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INFORMATIVO SICREDI •UFMS .. FEV./99 • ANO VIU . ~ 1 
EDITORIAL ~ 

O u.w adequado do crédito é uma exigênc w _da e_conrmzia ln 

d 1 >
\ w, tcmfJO.\, Com o proce,\SO de glohalu.açao, rahe "'14i 

(),\ l < • • • r ll( 
bem ()j ,tcur.W,\ disponíveis tornou-se uma questao de Sob, 1/1 

• E .. , entendimento é comum entre todos os 5egmento, ei,,~~, 
c,a. ...,.,e d d eco '< 

,,111 todar a~ regiões do Planeta, m epen ente do se,, na 
cos ., . · lh , .. Pod 
·fi11a11ceiro, assim, pobres e rico5 compart, am 1orço5arnen1 ti 

J' - et 
preocupaçao. 

A SICREDI-UFMS vem desenvolvend~ ~',!1 ~xtenso prograr,z 
educação continuada, visando a auto-sufzcie~~ta dos seus coo a 

dos no que se refere ao uso adequado ~º,.,, cr~dlfo e -~e ~eus rec:;i 
financeiros. Esse processo ~equer persistencza, pac,enc~a e dere 
nação para que seus objet,vos e metas poss~m ser ª~Lngidos, ~ 
forme planejados. Diversas ações foram e estao sendo tmplemenr o 

nesse sentido. ~ 
As pequenas coisas que fazemos normalmente são os prin . 

• • d fi 'l" Ctp 
vilões pelos rombos de caixa da mazona as am, tas e emp 

d d . d re14J. 
Pelo menos é esta a conclusão e zversos e renoma os consut 
económicos, conforme reportagem publicada recentemente em :;e 
ta semanária de circulação nacional. "-

Para esses especialistas, deixar luzes acesas e ligar equipa 
tos eletroeletrônicos, compras de roupas, sapatos, sem real necTttt,, 

.d ,, . t1Ji. 
dade, por exemplo, causão estragos consz eravezs no orçamento 
manai, mensal, anual. O pior de tudo é que eles são praticam~ 
invisíveis, ensinavam eles. 

De olho nesses ensinamentos, a SICREDI-UFMS está reforça~ 
sua vigilância no maior número de atitudes que certamente potie. 
fazer a diferença no saldo do orçamento mensal de cada cooperada. 
Assim, recomenda o máximo de cautela na utilização de cheques e 

1 
verificação do crédito na conta corrente. 

Há diversos fatores operacionais limitantes eu devem ser conn­
derados: a) capacidade individual de individamento, b) nível de dú, 

ponibilidade de recursos da Cooperativa e c) análise gerenciat, 1 

qual compreende o nível de comprometimento do cooperado co1111 

Cooperativa - se recebe salário pela SJCREDI-UFMS, etc. 
Fique atento também quanto aos seus costumes e hábitos de cot 

sumo e utilização de equipamentos eletroeletrônicos, transporte, la~~ 
vestuário, alimentação e investimentos diversos. Com o tempo isto!l 
tornara um hábito . 

Devemos buscar este tipo de mudança já, sem as imposições qu, 

governo de países como o Brasil vem sofrendo da comunidade tct 

nômica mundial de gastar somente o que é capaz de produzir, ea 

ficar de Joelho com o pires na mão, pedindo descontos, empréstilll 
e constantes socorros para a sua combalida economia. 

O Cooperativismo de Crédito tem esse compromisso, no mundolt 
t • d ·1 • • \l' ezro, e utz zzar cada vez melhor os seus recursos financeiros.· 
lembre-se, isso somente torna-se realidade quando cada um dos ri' 
perados se compromete com esses objetivos. 

Vi ,.. t bé ,, ça c0' oce am m esta compromissado. Nossa prosperidade come t-

essa decisão individual. Mas ela também é coletiva porque tod~s 
1
i 

mos um t d l s socic pac O ec arado de crescer solidariamente. Somo ~ 
Somos cooperadores visando melhorar a qualidade de vida de "ºJl' 
comunidade através dos recursos económicos e financeiros. E 111 

começa com a nossa educação 
S • •• e1 

e1a educado! Seja próspera! Seja feliz! O mundo agradeC • 

Conselho de Administração 
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ft~ 
dlnirtlstração proporá à 

selllº de A O dinária - AGO, a in-
o Cºb~éia Geral r bras financeiras ~ das so . Asse 8çãº d 1998 à Conta Capital por no e à ,or ·das 110 3 roporcionalmcnte s 

,Jert o0perado, p nodo Essa pro da e das no pe ' Jec3 ;;.,,efetua _ SICREDI-UFMS "',,rJÇl,.,,., rradiçao na 
or :5éllfl1ª determina a lei ,:;r.tJ o que . - d r rende _. ando a reapltcaçao es-s · -ta \lS 
e ,,erJri' is • rópria empresa que o gc 
Cl"-,r· r.;os na p 
.esre'º . • mples constitui-se na 
fl'lll· d1da s1 . . 11 c,,3 n1e . de se distnbmr me 1or 

ir ta e Justa 
ti.iri:1a dl~ ifical11ente para quem o ger~, 
irendaespec ala, ras. quem gera mais 
ill outras P ,.is Essa é a marca e um e (Tanha 01(,U • 

(Sllltien1 :des diferenciais das empresas 
<lo~ gran. 11l relação as empresas rauyas. e 

BACEN HO 
MOLOGA DECISÕES DA AGE 

O Banco Central do Brasil - RACHN 
homologou as decisões da AGE d 
SlCREDl-UFMS , • 1 n , rcalm.Kla l'm 011t11ht'C~8 
confonnr puhlicado no Dián'<) ')fi ,. . 1 1 ' U •~ d ... 1c1,1 e a mao c4/12/98 Porhnto dcs 1 • . • • , ( e Janeiro passado a hasc de c·ll"t1l , . • 'd" . ' ..., o par,1 a mct cncm do índice de capitalizrição 
mc~1sal de ~,7% passa n ser o salário base 
mais a G~E. Vc1 ifiquc no seu holcrite 

Com isso, o chamado crescimento 
"y~gctativo" da Cooperativa ocorrerá 
mats ac~ntu~tdamcntc, 0 que proporcio 
nará ma.~or dtsponibilidadc de capital para 
emprést.1mos e outras aplicações em pro. 
dutos e serviços, confonne a demanda da 
comunidade de sócios. 

Outro ganho fundamental com a 
implementação dessa medida só será 
sentida quando da aposentadoria, quando 
o cooperado poderá sacar até 50% do seu 
capital e continuar no quadro de sócios; 

ou mesmo na eventual saída do ervidor 
do quadro da Cooperativa pot o ~aldo a 
receber terá crescido substáncialmente. 
Por isso, muitos cooperado e tão 
considerando a nova fótmula como uma 
forma de adquirirmos o hábito da 
poupança, "forçada", ou uma espécie de 
"Fundo de Aposentadoria" de vital 
importância no final de nossas carreiras. c(IOpt . d um modo geral. 

:inercanns e --~----------~---'----~------~--~~-~------, 

ENTIDADE INSTITUCIONAL 

Vis1a Interna da agência SICRED-UFMS 

Diversas novidades no visual da 
Cooperativa estão chamando a atenção 
dos seus cooperados. Elas são 
consequência da implantação da política 
~~ marketing do SICREDI, ao qual a 

CREDI-UFMs está vinculada. As novas 
~res, logomarca, "layout" ou arrumação 
interna dos móveis é uma das maneiras de 
Ise ~onstruir a identidade visual da nstitui - · 
a . çao, embora ela procure respeitar s tnd' • • lVtduabdades locais. 

uanto a qualidade d_e serviços 
Q 1 Cooperativa ao seu 

prestados pe a lhoria crescente no seu 
público, há uma f~ de resultado de 
nível de qua 1 ª rs~s encontros, 
treinamento~, ctvos ~ue estão sendo 
seminários e mfucen _1 nários e diretores da 
submetidos os . neto 
nossa Cooperauva. e da agência bancária 

O número do bancolterados 748 e 0911, 
logicamente foram a s con'servou-se o 
respectivamente, ma 

número da Conta Corrente de cada 
cooperado. d 

C Você ainda não tenha efetua o, aso troque 
f Ça a troca de sua senha secreta, e a ' b pegue o seu o talão de cheques e tam cm 

cartão magn:}:ações e novos produtos 
Outras m d • d neste bancários serão i~planta os .ru; ::umeira 

rimeiro semestre, visando servrr. , . 
~rivilegiada os clientes e prop1;etanos da 
Cooperativa e do Banco, voee. 
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COOPERATIVA DE ECONOMIA~ CREDITO'( ' 

DEMOSTRAÇOES FINAl\lc:, 
1 Balanço Patrimonial 

---------~;;-k,~~~~~ii~ijf~------33'1t-!12[.~9ar~~3 31.12.98 A11VO 1.738.363,34 lmo Omilonte 390 530,41 OiSJ)Onibilidodes 9.497,23 Titulos e Yolores Mobiliórios 
9 497,23 Thulo de Renda Fixo 

1.335.452,02 o,e~ de üídito 
1.337 .822,34 Op. de Crtdito -Empréstimos 

1
2.370,321 ft de ú'édito -Uq. Duvidosa 
2.370,32 ( Provisão paro Op. ae tlD. 

732,25 Outn,s Créditos 
Diversos 732,25 

Outros Valores e Bens 2.151,43 
Despeses Antecipadas 2.151,43 

Permanente 374.843,39 
Investimentos 174.929,57 

n!teCotos 174.929,57 
1 1Zodo de Uso 126.010,43 

lmobiliz~- em Curso 29.599,12 
Imóveis e Uso 42.198,74 
Instalações Móv. e Equip. de Uso 32.127,58 
Outros lmobil. de Uso 65.483,70 
(-) Depreciações Acumuladas (43.398,71) 

Diferido 73.903,39 
Gastos de Organização e Expansão 92.379,31 
(-) Amortizações Acumuladas (18.475,92) 

31.12.97 PASSIVO 
1.243.484,32 Passivo Circulante 

67.768,76 Deb6sitos 
74.571,04 ep6sitos à Vista 
74.571,04 Depósitos à Prazo . 

1 098.200,28 Obrigações por Empréstimo . . _ 
1.103.435,63 Emprést. no País • Outros lnst1tu1çoes 

1
5.235,351 Outros Obrigações 
5.235,35 Cobr. e Arrecod. Trib. e Assemelhados 
2.548,2 Sociais e Estatutórias 

Fiscais e Previdenciórias 2.548,23 
396,01 Diversas 
396,01 

198.559,67 Patrimônio Líquido 
Capital de Domidl. no País 
Reservas de Lucros 

106.180,36 Sobras Acumuladas 

42.198,74 
40.101,27 
64.490,31 

(40.609,96} 
92.379,31 
92.379,31 

945.710,47 ~1.1~ 
749.122,17 5419.~~ 
175.731,26 35~ 
573.390,91 1aa·~~ 
115.650,00 296:~ 
115.650,00 64~.k 
80.938,30 64.~~ 

0,00 19~;, 
12.461,19 6~~ 
4.026,43 

4 
~~ 

64.450,68 ,-444~ 
.666J1 

1.167.496,26 
1.023.732,63 

49.692,14 
94.071,49 

~ 
791.663,11 
23.'3JA 

106.,. 

Total do Ativo 2.113.206,73 1.442.043,99 Total do Passivo 2.113.206,73 1.442.0a,'-

II De1110Sbação do Resultado do SemeSbe/Exercício • Em 31.12.98 
DESCRIÇAO 
Receitas da Intermediação Financeira 

Operações de Crédito 
Resultado de Operações com Tit. e Valores Mobiliórios 

Despesas de Intermediação Financeira 
Operações de Captação no Mercado 
Operações de Empréstimos e Repasses 
Provisão para Créditos de Liquid. Duvidosa 

Resultado Bruto da Intermediação Financeira 
Outras Receitas/Despesas Operacionais 

Receitas de Prestação de Serviços 
Despesa de Pessoal 
Outras Despesas Administrativas 
Despesas Tributórias 
Outras Receitas Operacionais 
Outros Despesas Operacionais 

Resultado Operacional 
Resultado Não Operacional 
Resultado Antes do Tributação 
Sobras 

2º5EM./98 
341.707, 17 
325.806,28 

15.900,89 
(61.398,06) 
(65.250,06) 

(468,90) 
4.320,90 

280.309, 11 
(202.163, 14) 

30.585,00 
(70.170,09) 

(107.504,75) 
(766,15) 

6.581,76 
(60.888,91) 
78.145,97 
(12.123,31) 
66.022,66 
66.022,66 

EXERC./98 
618.138,48 
590.199,92 

27.938,56 
(117.787,53) 
(112.982,92) 

(8.296,37) 
3.491,76 

500.350,95 
(354.132,60) 

69.099,00 
(142.536,25) 
(186.531,32) 

(2.218,05) 
10.583,07 

(102.529,05) 
146.218,35 
(12.123,31) 
134.095,04 
134.095,04 

EXEICJi 
379.673,27 
360.984,09 

18.689,18 
(ss.22s,n 
(53.175,i 

(2.069,241 
18,98 

32-4.4-47,55 
(195.285,381 

8-4.912,00 
(1-44.981,381 
( 10-4.425,651 

(1.826,881 
5.807.~ 

(3-4.770,9~ 
129.16V1 

3.960,~ 
133.122,1/J 
133.122,1/J 

-------'-"-=-=-=N~º~!as Exp--1_1c_a_t_1_v_a_s _______ .,,, 
NOTA 01 • APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

a) Es~ão se~do apresentadas de acordo com a 1 • 1 - . . . . . Sist_. 
Financeiro Nacional. COSIF. aplicad eg,~f aça? especifica do sistema Cooperativo e preceitos do Plano Contábil das lnst1tu1çoes do 

b) Para efeito de comparabilidade, as de~:~~~aun~ or?dade _em relação ao mesmo perlodo do exerci cio anterior. . 
ç es mance,ras encerradas em 31.12.98 e em 31.12.97 foram demonstradas em Reais. 

a) Apuração do Resultado: NOTA º2 • PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 
• As Receitas e Despesas são apropriadas 

b) Operações Ativas e Passivas: mensalmente, pelo regime de competência. 
• As operações ativas e pass· . _.."' 

atualiza ã • ivas com encargos pré e pós fixados são r • . . · rridOS IIP' 
c) Provi - ç 

O 
moc ~tána ob~ada a periodicidade da capitalizaçã 891stradas pelo valor prmc1pal com acréscimo dos respectivos encargos mco 

sao para réd1tos de Liquidação Duvidosa: o contratual. 
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1 ÔOS SERVIDORES DA FUFMS : SICREDI-UFMS 

f'JIOCEDIDAS EM 31.12.98 
1 • ão para crédito de liquidação duvidosa foi constituída com fund 
~ A provis • especlficos e globais b amento na análise da 

~ • econõmica .e os ~is~os em como as normas do Banco Central do B .
1
s operações em aberto, levando-se em consideração a conjuntura 

dl Efeitosfetuada 8 Correção Monetária dos valores que compõem O Ati'vo p 1 
. lnflac1onános. ras1 . 

Não e - tá • d d ermanente e Pat • o • Lf • 
~ • qual revogou a correçao mone na as emonstrações financeiras. rim mo qurdo, em obediência à Lei 9249 de 26 12 95, art. 4º, a 

" 

lmOhilizado: d • . . . . 
~ emonstrado pelo custo e ~qur~1~ao ~ corrigido monetariamente até 31 12 95 

. 
• ~terminadas pelo pr~zo de vida utll estimado: • • • as depreciações são calculadas pelo método linear com base em taxas 

talaÇÕ8S, móveis e equ1pa_mentos de uso 10% a.a. 
•~ rema de transporte e equrp: Pr_oc. Dados 20% a.a. 
:~in6veissujeitos a deprec,açao 04% a.a. 

. As Sobras estão assim compostas: 
s,br8S de 30.06.98: R$ 

NOTA 03 - SOBRAS ACUMULADAS 

68.072,38 

015fir1aCões 
FATES 10% 

(-!Reserva Legal 1 0llli 
V-'1 LÍQUKW das Sobras de 30.06.98: 

Sobr8S de 31.12.98 antes 
daS destinações 
0estmaeães: 
(- fATES 10% 

ResefVa Legal 30% 
v.,-LiQOOG das Sobras de 31.12.98: 

R$ 
R$ 

6.807,24 
6.807,24 

R$ 66.022,66 

R$ 6.602,27 
R$ 19.806,80 

SOMA :Sobras acumuladas a disposição da A.G.0.) 

R$ 54.457,90 

R$ 39.613,59 
R$ 94.071,49 

NOTA 04 - CAPITAL SOCIAL 
o Capital Social está representado pela participação de 1242 associados, 

alilgindo o montante de R$ 1.023.732,63. 
CELSO RAMOS REGIS 

Oir. Pres1oen1• 
.;?F: 204.028.301-30 

ROMILDO JOSÉ DIAS LEN/R A. SANTOS 
Diretor de Operações Contadora:CRC/MS: 0411 O 

CPF. 702.539.278-20 CPF: 519.073.051-49 

4: :,, ' e = 5: : "' , ' 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSBVIBI éA GERAL ORDINÁRIA 

0202.99 
O Diretor Presidente do Conselho de Administração da Co­

operativa de Economia e Crédito Mútuo dos Servidores da 
Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul • 
SICREDI-UFMS, usando das atribuições conferidas pelo Art. 
46, inciso 1, letra "d" do Estatuto Social, convoca os 1261 
(um mil, duzentos e sessenta e um) cooperados para a AS­
SEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA a ser realizada no Anfiteatro 
do Laboratório de Análises Clínicas -LAC, no dia 16.03.1999, 
em 1 ° convocação, às 13:00h com presença de 2/3 dos 
cooperados, em 2º convocação, às 14:00h com presen2a de 
metade mais um dos cooperados e em 3° convocaçao às 
15:00h com presença de no mínimo 1 O (dez) cooperados 
para deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 

11 Prestação de Contas do Exercício Social de 1.998, 
compreendendo: 

ai Relatório da gestão; 
b) Demonstrações Financeiras e Contábeis; . 
e) Parecer da Auditoria Independente e Conselho Fiscal. 

21 Plano de Atividades para o exercício de 1.999. 
3) Destinação do Resultado do Exercício. 
41 Eleição do Conselho Fiscal. 
51 Fixação de Verbas de Representação da Diretoria Exe• 

cutiva e Cédula de Presença para os membros dos Conselhos 
de Administração e Fiscal. 

6l Outros assuntos de interesse social. 

Celso Ramos Regis 
Oir. Presidente 

~ l'JIIIDnu-.. Ã ,_;1111 ll ECGIJIM E CltlJfTo _,,. 80$ 
~ - ,___ IIDWL ll IMTO .--. .. SEIWNlu M 

-..vlOSlltTDA. 

PARfCfR 00CONsr, .. 
.....riOflSCAI. 

ca,c..~ZI 

Na qua/i" ..... _ ,... 
r·--- .._ ""' mtmbroa do 
......,.,00111 e C~no COQsdbo rllQI da r~--
Urn"~•~ fcdcnJ Mutuo dQs Scr.íclorQ --. de 
no d~ de Mato Grosso do Sul dii flaldaçag 
~ 

0 
do que nos 1trJbaan as. SICRfDI.UfMS e, 

faphcatj\'lb e~-.~ e R~ Soàais. 
financeiro en ~ documanos comn...i..:.-::-, • ~ 
que ludo cerrado CIIJ 31 de ~r-..q do OCdcio 
ªJ>rova"""" se cnconu. em ordem, J)do de J 991 e, ~ 

....... que, ~ 
aos ■ • 

Campo Grande Ms ç, • (', • ' 29 
de Ílllclro de 1999 

En~uvi1 
M.iac &--~., 

/) ~ 
luci~~-

~ITAL DE CONVOCAÇÃO DE ELEIÇÕES 

' CONSELHO FISCAL - 02.02.1999 
O Diretor Presidente do Conselho de Administração da Coopera­
tiva de Economia e Crédito Mútuo dos Servidores da Fundação 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul • SICREDI-UFMS, 
convoca os 1261 (um mil, duzentos e sessenta e um) coopera­
dos para ELEIÇÃO DO CONSELHO FISCAL para o exercício 
1.999/2000, a realizar se no Anfiteatro do Laboratório de Ana­
lises Clínicas • LAC, no dia 16.03.1999 das 15:00h às 17:00h, 
durante a Assemblé1a Geral Ordinária. de acordo com os Arts 
58 a 63 e Art. 73 do Estatuto Social As candidaturas deverão 
ser apresentadas através de chapas com~letas, compostas ~e 
03 membros efetivos e 03 suplentes, reg1stradas na secretarra 
da Cooperativa com antecedência de 1 O (dez) dias, da realiza­
ção da Assembléia. 

Celso Ramos Regis 
Dir. Presidente 
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Sacolão Especial de Natal: ~ 

DIMINTO 
SUCESSO 

Vantagens. benefic10s e lucros. mmt?s 

lucros Esse é o saldo ammador do S.1c<1lao 

Especial de Natal, um dos emprecndunen­

tos tambem em ascem,ão na SICREDI­

UFMS Ele já faz parte do calendário de 

eventos anual da Instituição e seus resul­

tados ultrapassam o mero aspecto finan­

ceiro. 
Oportunizar o surgimento e consolida­

ção de noYOS empreendedores, proporci­

onar maior mtegração das comunidade in­

terna e externa à UFMS, festa na qual pre­

\'alece o espmto de colaboração e solidari­

edade Esses são também os ganhos re­

sultantes do Sacolão Especial de Natal aos 

cooperados da nossa Cooperativa. 

Acima de rudo. o Sacolão é uma festa da 

,. 
CONCORRENCIA 

, , 

E SAUDAVEL 

A inauguração na nova loja do 

Atacadão, bem:na saída da Universi­

dade Federal, foi apontada por algu­

mas pessoas de nossa comunidade 

como prejudicial à Cesta Básica da 

Cooperativa. Mas, como podemos 

perceber nesse periodo, ela tem sido 

mais um motivo.de aperfeiçoamento 

e aurosuperação para a Comissão de 

Cesta Básica da Cooperativa. 

Assim, manter o índice médio de 

15% dos preços abaixo do mercado 

tem sido o grande desafio desses de­

dicados companheiros, os quais vas­

culham o mercado em busca de ofer­

tas e descontos sobre os produtos 

da cesta, sempre mantendo a melhor 

qualidade que também a caracteriza. 

NOVADAPI 
DA CESTA 

Por falar em cesta básica, agora a 

data para fazer o seu pedido tennina 

no dia 15 de cada ~s. dev,ido .a mu­

dança do período de pagamento da 

~S, que passou a ser até o 5º dia 

util de cada mês. Portanto, fique aten­

to e continue usufruindo do melhor 

preço e facilidade que a Comissão de 

Cesta Básica oferece para todos os 

nossos cooperados. 

qual participam as pessoas mais alegres 

e engajadas, que disponibilizam seu 

bom humor e trocam sentimentos e ma­

nifestações agradáveis de sucesso, saú-

APRENDENDO 
A POUPAR 

Sempre vale lembrar que é preci­

so que criemos o hábito de poupar, 

mesmo que seja um pequena quantia 

mensal. Só assim poderemos aprovei­

tar o máximo pelo nosso dinheiro du­

ramente ganho e realizarmos os nos­

sos sonhos de consumo. Sim, por­

que cortar despesas e poupar só tem 

um único objetivo: gastar. 

Parece um paradoxo, mas não é. 

Mas só devemos gastar com coisas 

úteis, necessárias ou que seja objeto 

de nossos desejos e, de certa forma, 

preencha alguma de nossas necessi­

dad:s, como fazer aque]a tão sonha­

da viagem ou comprar a casa dos nos­

sos sonhos. Se soubermos quanto 

cus.ta o ~osso sonho, fica então bem 

mais fácd ganhar dinheiro, cortardes­
pesas e poupar. 

de, bem estar e também de econ 
Por todos esses resultados O 

0~ 

festa está mais do que ~priº~e~ 
Sacolão. Pnad~ 

NOTA FISCAL 
FAZ. VALER DIRErros 

DO CONSUMIDOR 
Saiba a importância 

da Nota fiscal 

O hábito de não pedir nota fiscal 

além de facilitar a sonegação de im­

postos, dificulta a ação dos órgãm 

de defesa do consumidor. 
A nota fiscal, como instrumento 

de defesa, deve ser discriminada, i!b­

tificando o tipo e a qualidade do pro­

duto que a pessoa comprou,jáquea 

nota fiscal descriminada não pode ser 

contestada pelo fornecedor. 

Quando os produtos adquirioos 

forem entregues no domicílio doCOll­

sumidor, as notas fiscais devem SC" 

entregues no ato do recebimento. 

pois o transporte não pode ser f~ito 

sem nota fiscal. E ainda, para eVJlf 

futuros dissabores, conf~ o pn~ 

to antes de assinar o recebimento 

mercadoria. 

CORES NA CAPA 

Desde a edição pas~ ~ 
página 8 deste Infonnatt:;_ 

do impressa em 4 cores, ·suaJdt 
lhorar a sua capacidade Vl 

ção. A mudança atend~ à 5 t 
de cooperados. Assnn, 

diagramação também s~ 
ções, objetivando propatc 0 
or facilidade e prazer para 
leitor, você. 
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~SICREDI MOVIMENTA ECONOMIA DA SICREDl•UFMS 

d" J 9 de janeiro. toda ,1 mo, i 
f>C,dcofiianccin{da SlCRl◄Dl lJI◄MS 

-0 ina • . -,cntaÇ8 ,,1·ta atnn és do rl'<.:l'tll m,m ,,, 8 ser &l e , 
pa~~f1ll - capital. Bnnco de r~dito Co-
eurlld~· na B .\NSlC'Rl•Dl Ante.-;, o Ban-
e U\'O· • f • ...,c1' .1 era O parceiro que ana a 1'1'do Brast . 

d 
Coopcrat1\'a com o sistema ~§o a 

8\ • cm ccral 
na~c~EDI-lff~ IS ~ a pri mdra coopc 
~~l de c~dito urbano a operai com o 
:~JCREDI. Todas as demais são do 

segmento n11al, Nn cstcin des"1 . dudc div ' ~" 1 nov,-
ciéd{to \1~~::~: outras. coopcrntivns de 
d ' ' de diferentes cidades 

os estados de MS MT PR e RS ·1. 
e • 1 ' ' • J.i en-amm larum seus pedidos d r·1· ã 
S , , . e I rnç o ao istcma ~,crcdi d 
BANSlCRF " . ' opera o pelo 

DI. Ele representa inúmeras 
vantag~ns, destacando aí as de caráter 
financeiro (economia de recursos) além 
de por ~cfi_nição estatutána reali~entar 
o própno sistema". explica Celso Regis, 

diretor presidente da SICREDJ~UFMS. 
Com a mudança de agente financeiro, 

os cooperados da SJCREDI-UFMS já es­
tão utizando talões de cheque díferencí­
aclos e usufruindo de serviços bancários 
mais adequados confonne os critérios do 
cooperativismo, os quais prevêem, entre 
outras coisas, o trabalho solidário e me-
1 hor distribuição de rendas, com a rever­
são das sobras (lucros) na própria eco­
nomia da região onde foi gerado. 

BAN~8 DO POVO~ 
para O gerente do BANSICREDI na 
·ral a; cooperativas de crédito ope-

c.api • f'l· l d 1 -0 como se fossem uma i ia a ns-
~ça-o. 0 que facilitará as transações nnn . . 

cidades onde existam cooperativas nas . d eongêneres. Ele dest~ca ª!n a ª. voca-
fÍº do Banco em ap~iar e mce~ttvar as 
llividades agrorurais, as qu~is com­
põem a maior força da econorrua do Es-
udo de MS. 
o BANSICREDI opera também nos 

estados de Mato Grosso, Paraná e Rio 
Grande do Sul, neste último está a sua 
sede. 

As cooperativas de crédito 
iepresentam o que há 
ale mais moder-
ao e efi-

L 
Wlica maneira de cortar custos nessa 
é PTOCUrando novas formas de lazer. 

Voeê não puder adquirir livros novos, 
e~á ~omprá-los em "sebos" (lojas 
~ em livros usados), onde se 

. m realizar trocas. Poderá tam­
~SOciar-se à biblioteca da Universi­

~ral ou nas outras semelhantes sua cidade. 

::sm~ se aplica a discos. Em várias 
' existem lojas especializadas em 

ciente quando se pensa em melhor dis­
tr~ b ui ç ã o de rendas, porque ela 
reinveste os resultados aos próprios 
agen~es que as geram, de maneira pro­
porcional às conquistas individuais, 
embora com operação solidária. 

O novo Governo do Estado já está ar­
ticulando para a implantação do que ele 
chamou de Banco do Povo. Uma Co­
missão Especial formada por represen­
tante de várias secretarias estaduais 
está promovendo uma série de estudos 
nesse sentido. Diversos líderes 
cooperativistas já foram contatados 
pelos membros da Comissão. 

É bem provável que haja uma conver­
gência de interesses em desenvolver e 
apoiar o sistema cooperativo de crédi-

to por parte do Governo do Estado, uma 
vez que ele já está implantado, apresen­
ta-se como uma '·excelente alternativa", 
além de que pode ser expandido com 
investimentos quase zero, pois cada co­
operativa é proprietária e independen­
te para gerir seus rumos e recursos, con­
forme expresso nos fundamentos dou­
trinários do sistema. 

"Mais do que uma mudança de par­
ceiros, a operação da SICREDI-UFMS 
com o BANSICREDI representa uma 
nova e comprovada alternativa de de­
senvolvimento para os 1300 coopera­
dos da Universidàde Federal: Em breve 
este benefício se espalhará páI entre as 
demais cooperativas de crédito ôo Es;. 
tado de MS", avalia Celso Regis:. 

,., , 
CARTAO MAGNEJlCO 

Centenas de cartões magnéticos já 
foram distribuídos para coopera­
dos correntistas da SICREDI-

UFMS, como uma das conseqüên­
cias das operações com o BANSICREDI. 
Assim. diversas operações que antes 
eram feitas exclusivalmente no caixa da 
Cooperativa, agora podem ser feitas no 

vender e trocar discos usados, de vinil ou 
laser. Alguns "sebos"' além de livros, tan~ 
bém vendem e trocam discos usados. Ex1s 
te até mesmo a possibilidade de se encon 

b nesses trar raridades, por um om preço, 
locais. . 1 d s Em algumas cidades existem oca or~ 
de livros, onde você poderá alugar os h­
vros que você desejar por uma peq~ena 
taxa. Existem também locadoras de disco 
laser que alugam discos por um preço aces-

caixa eletrônico aqui instalado e até mes­
mo em qualquer outra cooperativa de cré­
dito, nos quatro estados (MT, MS. PR e 
RS), que estejam interligadas ao sistema 
SICREDI. Outra vantagem em operar com 
o canão é que ele dá maior credibilidade 
quando emitimos um cheque e o apresen­
tamos ao credor. 

s1vel. Você poderá ouvi-los em casa e até 
mesmo gra, ar suas fitas cassete com mú­
sicas dos seus cantores e músicos preferi­
dos. 

Se você possui um \ideocassete, o alu-
guei de fitas se toma ~m mais_ b~to do 
que ir ao cinema. Voce pode assistir ao fil­
me à hora que quiser, com seus familiares e 
amigos, e ainda com a vantagem de parar a 
qualquer momento par~ ir ao banheiro ou 
fazer qualquer outra coisa. 
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AUMENTA O CREDITO NO COOPERATIVISMO 1) ·~·•1 

A reallzafâo de diversos eventos no Estado de MS demonstra <) L 
de confianfa no cooperativismo local ª""1e "'1 

Associaçio Nacional de Coopcrnth-as ck Estado do MS ~m~s os eventos serão or- . ~retorcscJaSICJlc ~, 

Oédito-ANCCX>P e Conselho Especializa- ganizooos pela S1cn.,>d1 Ccntml/MS, soh a co- t1c1pando de todo DJ.~S 

do de Oédito da OCB este ano rc3lizarão onknaç~o local da Sicrcdi UFMS. mentai~ imPortân~·c,~~ cv, '-. 

suaAGOerewuãode~balho(.anua_i<.1).cm Outra grnndc demonstração dessa ascen destinos doCoopc 
1ª .º? PI~~ 

maio p'áximo. em Campo Grande. ~Jas p.,r- são d3 cn-dihiHdade no Movimento Coope o pr6xi mo pcríocJ rat~v1srn0 ~, 

ticip:uio ô.\ maiores e mais influente_\ espe· rativo do MS é a possível rcali1~ção (a ser trocar idéias e ex;rii~~ ªPtn,,;:;:" 

cia1istas e dmgcntcs do coopcrati\ismo de confinnado) da AGO da Oigan17,ação das além de poderem 'fi c,a~coni~ 

aéchto do Brasi1 A escolha demonstra o Cooperativas ~ms1lc1ras - ~B, no nosso bre o potenci:f 1carsua_, , 

aumeJJtodeacdibilidadenoMo\imcntono lic.tado. nopróx1momêsdeabnl. Cooperativismo de e!.,: os suPo,i;.~ 
~~---~~--:-~--~~~._._.____ r'-\lltono 'e,~ 

CALENDÁRIO DAS PRÉ•ASSEMB 

Este ano ..as tradicionais pré-assem­

bleias serão realizadas um pouco mais 

e.e.do Ê que elas agora precisam antece­
der as AGO's da SICREDI Central MS e 
do BAi"\SICREDI. aos quais nossa Coo­
peran\ a está filiada. Assim, os traba­
lhos deste anos terão de ser feitos em 

tempo recorde, mas tendem a se norma­
lizar a partir do próximo ano. 

Na nossa Cooperativa, as pré-assem­
bléias têm desempenhado um papel fim­
damentaJ ao proporcionar maior facili-

dade e agilidade na discussão e enca­

minhamento de assuntos mais relevan­

tes na condução e adequação das polí­

ticas internas da Instituição. 
Facilidade porque nela pode-se, de 

fato, discutir tanto os problemas locais, 

de cada setor, e também os assuntos de 

caráter mais geral e abrangente, de inte­

resse de toda a coletividade. Com isso, 

todo o processo de deliberação fica fa­

cilitado, o que resulta em maior rapidez, 
quase uma homologação dos itens da 

pauta da Assembléia 0 
Outra grande vant eraJ 

~embléias é que el:~ern 
mtegração dos coop fav 
, . erados ,,_ 

mve1s entre si, sem a f' 11t 

d.á • " tgura"-
1 nos. Ela é fundam 'li: 

fortalecer ainda mais a~ntai Para 
tnte~z 

na na nossa comunidad ,, .,.'"',jll), 

dirigentes da SICREDI-~ av~ 
Abaixo, a pauta das p é S. 

I d, . r -as 
e o ca en ano de realiza • 
Educativo. Çao, l>Or 

PAU TA 
1 - Infonnes gerais sobre a SICREDI-UFMs e AG(J 

2 - Prestação de contas de 1998 

3 - Destinação do resultado de 1998 

4 - Plano de Ação para 1999 

5 - Eleições: 
a) Conselho Fiscal 

b) Equipe coordenadora do Comitê Educativo Singulr 

6 - Assuntos diversos do comitê local e em geral 

, , 

DATAS DAS PRE•ASSEMBLEIAS DOS COM 
EDUCATIVOS SINGULARES 

LOCAL DATA 

GRH 01.03 

NCV 01.03 

llorenáo 03.03 
CCBS 03.03 
GRM 05.03 
CCHS/Centro 08.03 
NHU 09.03 
DTA/Preteltura 10.03 
CCET 10.03 
CEUL 12.03 
CIUA 22.02 
CEUC 23.02 
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